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q_O Povo Espozentleo
se l> é o u nJco jnroal que 
se publlea o 'este cou
ceJho. 

AOS NOSSOS IR~IÃOS DE 
ALE~l-)1\R 

nossos tempos de gloria, lodo 
um soberbo passado qne nos 
vem á lembraoça, como um 
abraço de coosol ição, a intre
pidez da nossa raça, as wara
vilhas rlo oosso povo . iwperios 
conquistad os pela eoHgia, vi
ctori as al cançada s pela cora· 
gem, nossos avós toroados se· 
mi-deuses pelo seu proprio es-

Nã c1 fui em vão que nos- forço! Que tewpus, que saudo
sos avó~. os porluguezes de sos tempos de lieroismo. em 
outras eras, rl escobriram eco· qu e uma batalha era um si
loo isaram o Brazil, íuodaram gnal ce alegria, em que a pa· 
o oosso graode 1mperio arue- tria era o amor mai s vivo, em 
ricano, lransplaotaram. da oos· qne o sacrificio er a um motivo 
sa terra os nsos e os cos tum es , rle cootenlaroeoto. e em que 
a vid a e a ~ mbiçã o , o esp1rilo Portugal, nação pequena, des
a o sa11guel Eis que agora tis- terrada a um caoto da Europa, 
se ra mo ela nossa raça que era amad a. admirada e respe i· 
geramos e cri amos, nol ·o pro· tada pelos maioíes imperios 
v~ . fidalgamen te e exuberan- do mundo, se elevava, da rna 
temente , com a soa demorada peq uenez, como por um pro
vis1ta , com as suas maoifesla- digioso milagre. à altnra das 
ções ami stosas. com toda a graocles poto11cias da Terra! 
frat ern ida de da sua alma vio · Nossos irmã os rle além· 
da donde vem a oossa alm a! mar, bem hajam! Bem hajam 

Que dõce orgulho para o pela sua mita, pelo seu reco· 
nos o esµii ito de descobrido- ohP.C1meoto, pela soa amizaJel 
rei 'êrmos progredir a terra Nesta epocba de desmo1aiisa· 
desi:oherta, tomar um Jog ar ção e de egois mo, em qlHI as 
irnporlaute 11a hi storia da civi- almas mais puras acabam pur 
lis ~çào , alçar um vóo de aguia se lançar no lamaça l da iufa
para a glo ri a dos grandes po- mia, arrasiadas pelo meio e 
vos e. s1> b1 eludo, como um pela degeneresceoc1a. corno 
l.J orr1 filho, como um prott'gido aos é consolador verificarmos 
leal e r"couhecido. olha~ para 4ue VÓ3 resistis a correute, 
traz e hon rar-se da rnãe-patria , vos revoltaes contra a igoomi· 
da \'el ha patria de seos avôs, aia que conduziu l3eruan.lo1t 11 
abraça i-a eº es tima i-a com ver- contra o seo Imperadllr , e. ho · 
dad P. ira amizad e! A nossa ph an- mens íl e alma e de euer~ia, 
tagi a vo lta at raz ceoteoas de - lev~ula es a vossa mão ew prei
aanos, sci rr ideote e amiga . e, to de home n~ gc m, saud audo a 
stig uiudo por t-utre as or1d as vel ha patria de ~ o s sos HÓS, a 
um navio qu e corr a no mar, á patria que descollriu pa ra vós 
vela , io4uiridor, e ancioso, nova terra e uov a esperiinça, 
abeoçôe. com a auctoridade a patr1 a qne vos deu um bello 
que a toJo n homem dá o seo- berço! 
lim enlo da Ju sti ça. um vul to Nós lambem vos sanda· 
ambicioso e giga ntesco, o mi- mos. ó netos el es oossos HÔS, 

to ~ l or ioso de Pedro Alvares 1 ó no ssos amigos e nossos ,,.. 
Cahral, mãos, com loda a nossa alm a 

Depois, esta vis ita dos de homeos que se honram 
nossos irm~ o s de além-m ar, com a honra da familia , com 
recon ínrlaole e am iga . é. ao es ta alma qu e se orgulha de 
mesmo tempo, a evo ca çã 1 J os que fÓ3 Li vesseis os mes mos 
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avós e sintaes no coração o 
mesmo doce ernbalamento das 
me la ncholicas canções meri· 
dionaes, tão da nossa raça. 
que andam na bocca de lodos 
os poriuguezes! 

Sal•é, Brnil! Salve, ir· 
mãos de ~lem-rnH! 

Simões Ferreira . 

E!u regra, todo o que de 
util se faz no nossn paiz, cos
tuma sallir incompleto, o que 
aliaz não é muito para admirar, 
alleuto o lemp etamento e o ca
r acler da raça latina. foi aem· 
pre assim. Só a experieucia, 
alliada a um lar~o cultivo e a 
uma solida ed uc ~ ção scieotifica. 
pod erà modificar-lhe de futuro 
o feitio. 

Vêm estas considerações a 
propositíl da r.rea ção d'uma 
cLi~a Naci onal Cootra a tob er
cnldse, ' inslitoição ua verd ade 
profoodam enle symp alica e al
lamenle humanitaria; mas para 
qu a a su a acção seja Ião bene
fi ca quao do é para esperar. 
ainda lh e fal t:1 infelizmentu 
muito. Uma das coisas qne so 
devia ter leito, desde log o, Ha 
diminyir tanto qn anlo possivel 
os direitos de consumo, au· 
xili an do d'este modo. podero· 
same nle, a acçãv s~lu 1 a r d'essa 
grandiosa in s1 itmção. Po is fez . 
se o contrario; e d'ahi resu ltou 
qu e a sobrecarga dos 1m pos tos 
deslrnia por om lado o que a 
Li ga fazia por outro. Ve m a 
pedrn de lnqu e da exporie nr.i a 
e da ref1 ~ 1 ã o , o torlos aca baram 
por COflc•1 rd ar, lacila e furm al
nrnnl e, que isto assim não 
pod 1J con tinoar. 

Mas não bas ta . O qu e está 
fei to, on antes, o que se tem 
feil o é mnilo. porém não é 
l11 11n; niiu é suffi • ie111 e a pro· 
p ~~a od ~ p<t r meio de coufe
renc1as e de pequeoiuas publi
cações. Dti ve-se ir mais longe 

e mais fundo trorlui:ção da by~ iene no onme-
Os rnembro3 da Liga, q•1e roda~ sciencias experimeotaes. 

são homens de reconhecido e por consuqn encia prati cas. 
tale.alo e ~a~La illustr ~ ção, fa- •em de rPcenta <l ata. Mas é 
cilm ente de con11e11cerãll disto, innidubitavel lambem qn (j os 
com nm pooco de rníl ex ão. seus mago ificos resultados sti 

Um dos meios e ffic~zes de 1 evidenceiam d·um modo claro 
propagaoda, e nm grande ser- e positivo dA dia para dia. 
viço prestado ao!} no~sos com- O grande alvo íla hygieoe 
patriotas é princ:ipalrnl!lnte ~ é conseguir a mais perfeit1 e 
ia ctnsão do ensioo da hydiene a mais completa acção do cor
oas escolas prirnHias s nas po e du espirilo. pelo mainr 
escol~ s n11rmaes. fotl'odnza -se espaço de teruµo possivel. Esta 
no programma d'1nstrncção syntliese. on ant es esta simp les 
primaria o ensino ol.Jrigatorio definição dá·O<lS orr. a id e i ~ 
d'essa rlesciplina com a mesma clara de sn1 enorm e imp ,1rt au
iote11sid Jde d .~ grammatica, da eia na famil ia e na suceidade . 
arilhro Ptic a e do systema me· Porque não ha-de, po is, consti
tric q,' Qllfl o alumoo seja olJri tuir urna das mais importa nt es 
gado a responder aos exames disciplin as da escola primaria? 
a poolos de hyg1 ene com a E' ahi, sem du •id a, um dos lo· 
mesma coosciench e explana· caes mais apropriados para eu
ção co m qu d lecrl de resp1111der raizar-se e geuel'alisar·se. 
áquelles e a outros pontos rlo A' Lig a, já qoe tant a coisa 
p•ogra mrna. Isto sim, isto é boa tem feito, cllmpre agor ~J 
qu e é pratico e positirn. solicitar do governo e do par-

Não ousammos aconcelhar lamen to a iutroducção du eo
similhanto iono, ação, se virns- s1ao da hygieoe nas escolas 
se;nos uos tempos em que os primarias e escolas normaes. 
tra tados de liygi1irrn. ou o que Para aqaellas não ha um com· 
podi a chama r ·~Cl assim. eram pendio , mas porle olla elatio
apnHs um conjuncto de div a- ra! -o, claro e method1cu; para 
gações hiHoricas, dti hypotheses es tas . isto é para as escola s 
p robl~uH li .:as, dt1 preceitus e norm aes tem bons mod eios na 
r eg ra~ sem !undamento scien· ~'r a nça. Entre outros que 1e
t1fü;o ~erio. mos sobre a nossa mesa de 

Já lã vão felizmen te. os trah alh•1, e qtH1 os merukos 
tempos , em qu 0 mesmo nas da Liga decerto não desc 11 nh e
escolas de med1dna, a hygieue cem, lembramos o a-Traité éié
nlio pas sav a d'om r ,11110 assa z rn entaire rl'hy giéóe , réd1gé 
sec nodHi o d~ s scieoc1as med i· con formé:n enl au x p r o~ra mm tis 
cas, tli luid o por outras cadeiras , des lycée~ de jeuoe Ülles et l'u · 
mais como nm accessor iu de sage de:t É i.;u les , Culléges . Ly
som(rnos 1111µ01 t a11 ci~ . bom pa ra cées .Écoles uurmal es primaires 
recreio de ' merl icos e• ud1 tos. et des élérns qui preµar eot 
tio 4110 on\ra coisa. A clrnnica lwrs exa meos du bre \' et supe· 
e ~ 1)hysica crea ram melhodo~ rieur.par les docteurs Ou chesoe 
q11 e. ap pli ca<1os c•im seguro e M1cb el1 . E urn livro dd pri
cri terio au es tu do iJa byg i ~ n e , meira or1lem . que 11 0 genero 
fizer~ rn d 'ol l ~ orna scienc i ~ dcl não tem similar em Ponogal. 
tão alta imponancia . ass<lolaudo Ao par d'cs te, dfl mais recente 
ew ha sses l ~ o sol id as , ljlltl a data e oã n meoo r impor taoc ia, 
collocaram ao pa r das onlras senão l ~ lv e z super iur, lern bra· 
scieocias medicas, so é qu o as mo s os «Princ1pes J 'h ygiéo e. 
não eXCtldt! U. re digés coo for mérn eo t 3UX 

E' bem verd ade que a rn- deroiérs progra mmes ;, ffi .;1e l>, 

adoptés pour l'enseignem eot 
lians les Ly ~ é e s, C11lléges e 
Eco!ds normales primaires
par B. Lamnun elte. » 

Nas nossas escolas normaes 
é certo qn e ex iste um a c .~ rl e ira 
de hy ~ i e n e . àhs o qn tl Lamhe!l' 
é certis si m11 é qne o qu ti me
nos lá s,, eosi ua é l1ygiene. A 
prov a d isto es tá em qo ?. o 
comrwodio adptad n tem ~ido 
um livri uho cfo 6 r~ pagioas, 
• Bibhioth eca d11 PJrn, e das 
Escol&s. • Por sigiia l, 4uo do 
qne menos \rata é dl:l ti ygieoe. 
Qnem oada souber sobre tal 
sciencia , nad a fi cou SJbendo 
depois da leitura do referido 
livr in ho . ls io quand 1 lá fó ra, 
em fr anç~ . por exemplo, se 
e ~c r ev1•m volumes e vul um es 
sobre hygiene escolar , da edu
cação· e da esco la. 

Ficamos h· je por aqui, 
por4 us lenciouamos ~o llar ao 
3ssumpto em occas1ã .1 op por
tuua. 

Abilio David. 

Excelsa , gran diosa e su
blime produção do Creadôrl 

J\i ;geslOS3, impononl!:l e 
so berb a prodigal idade de 
Oeus- IJ mH! 

Qn l:l m o não viu já? Quem 
não tevtJ ain 1la a dila de adm i
ral- n qu ando nas arnê!1as noi· 
les do e~ L ro o seu Jôrso p~a
tea1lo reíl ecle e esµarg e os mil 
raios que a su:1 arnrnte dil ec la 
tão car1n hosrnrnnl~ lhe envia? 

Que mortal u ~ o oosou pls 
sar-lho a mão pela jub:i, 4uao
<lo a ln a argeu1ina u·elle se 
mir~ va idosa e a briz a perpas
sa, ~ e m e nte, a s@greda r-lhe 
id yl liús? 

Q11 Jndo o sol . ao ergnêr
se. lhe 1!10 nd a a fro11te arquea 
da. euga slaodo· lh e, oa vas ta e 
illim1tai1a st.iperficie , aureos 
11i amantes? 

Quando soava deslisa acn 

• 

j 

l 

r~, 1 jl lf res,-Fo nte-Boa (que consta
va de 75 fogos), e Alapella 
(de 45);-ao todo 410 pes

ALGUNS APONTAMENTOS 
soas de sacramentos, 5 me
nores e 90 abzentes, segundo 
o systema dos cadastros anti 

?AF-.A ~. :i:STOR!J. OA FUG:IaZ!A gos. Em 1755 tinha 129 fo-
gos; em 1853 contava 141; em 

DO SALVA DORDE FONTE -~O A. 1874 subia a 160; e em 1889 

PELO p .• J, .ROZA, 

paroclto das Car11al!tas 

I.º 

:f4"'onte-boa 

elevava-se a 178 fogos civis, e 
903 moradores, (sendo 442 
d 'estes varões e 46 1 femeas; 
ao todo 715 de communhão.) 

2-0 nome primitivo d'es
ta freguezia era- Fonte-Má; 
seculos depois abraçou de Fon
te-Boa. A'cerca da origem 
ou derivação do nome d'esta 

l-Esta freguezia do Sal- povoa~·ão, phantasiaram uns 
vador de Fonte-Boa, sita na - Front e Mm·-talvez por fi
margem e querda do Cavado, car v:rada, fronteira, visinha 
na província do lVIinho, con- do mar; e outros --Fonte Mar 
celho e comarca d'Espozen- -, quiçá por entenderem que 
de, correio de Fáo (e Barquei- as aguas da sua fon te eram 
ros, no logar das Necessida- de mistu ra com as do mar. 
des), districto administrativo Nós, porem, pelas considera
e arcebis1Jado de Braga, fica, çõos, que passamos a r@ferir, 
segundo Pinho Leal, a 30 ki- seguimos a origem-Fonte
lometros a O. de Braga, e 134 Má; da má, ruim e pessima 
a X de Lisboa. agua da sua-fo nle-, que, 

Em 1720 tinha 120 fogos, por ter sido- rnelhoradci
e compunha-~e de dous loga- I pelo tempo adeantc, a fez 

deixar o adjectivo antigo pou
co sympathico, e abracar o 
moderno, com justiça méreci
da-Fonte Boa. 

Se a memoria é fiel, lêmos 
algures, quando ainda pouco 
affeiçoados ao estudo d'anti
guidades, que visitando esta 
paroc}lia o veneravel arcebis
po D. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, se admirara do no
me, que davam a uma fregue
zia onde elle encontrara as 
melhores aguas d'aquella visi
ta; e que por isso ordenara, 
que larg~sse o antigo nome 
Fonte Má e usasse do pro
prio Fonte Boa. 

Vae muito de harmonia 
com esta provisão a confron
tação do pontificado do zeloso 
prelado, que fa lleceu em 1590, 
e os tombos; pois no antigo, 
fei to em l 5 49, a freguezia de
nomina-se Fonte Jllrí , e no 
actual, em 15 89, Fonte Boa, 
a llegando como motivo da 
mudança-a melhoria das 
agu as da fonte. 

Esclarece a opinião um 
documento ou nota archivo, 
que reza, que no tempo do 

abbade Antonio d'Abreu, que 
parochiou entre os annos de 
l 5 82 a 1626, se prolongara, 
concertara e alimpára a Fonte 
do Souto, em que elle mandou 
gravar as strns m·mas; e que 
esta fo nte, a principal da fre
guezia e da egreja, até alli 
chamada Fonte Má por con
ter agua ruim, tornara, desde 
então o adjectivo -Boa- , 
ficando conhecida pCi>r Fonte 
Boa, e assim a freguezia. 

3-Esta abbadia J,o Sal
vador, que o ordinario ap re
sentava por concurso, teve a 
principio duas annexas-Nos
sa Sen hora dei G1·aça e S. 
.foú,o ele Barqueiros, como 
consta , entr'outros documen
tos, do Censua l, que existe no 
archivo dá Sé de Braga. 

Rendeu em tempo um 
conto e cem mil reis: é 5ua 
congrua reis 274:800. Actual
mente, segundo nos info rma 
o amigo Figueiredo os rendi
mentos do passal, foros, pé 
Gl 'altar, primicia.s, 140:000 reis 
em dinheiro de der rama, e 
30:000 ao coadjuctor, impur· 
tam ao tOLlü em 500 a 6oo:ooo 

reis. 
A Grnça está hoje unida 

á matriz , como no correr 
d'estes apontamentos explica
remos. 

4-0 abbade do Salvador 
pagava todos os annos , pelo 
S. Miguel, ao Cabido de Braga 
quarenta e oito raza>i de trigo 
pela medida da di ta corporação, 
que pela de Barcellos vinha a 
fazer cincoenta e dois alquei
res, sendo doze d 'estes por 
Alapella, doze po r Barqueiros 
e vinte e quatro pelo Salvador; 
á Mitra, por dia do Sant'Iago, 
mil sessenta e oito reis;-e ao 
Seminario , no mesmo dia, mil 
oito centos reis; e, por falle
cimento de cada abbade, dava 
á Mitra marco e meio de 
prata. 

S-Tanto a egreja do Sal
vador, cuj os abbades os arce
bispos apresentsvam por con
curso e collavam, como a de 
Bat·queiros sua an nexa, eram 
assim no espiritual c0rno no 
temporal, visitadas pelo ordi
na ri o ou seus delegados, aos 
quaes os abbade< davam ag,ts t 

il.lo cm sua casa, e o necessa-

rio no tempo da visitaçao, sem 
que para isso concorressem 
com coisa a lguma de sua casa 
os freguezes. 

E tanto os dizimos, como 
primícias do Salvador e anne
xrt, 

1
pertenciarn ao abbade, sem 

que ao vigario competisse 
coisa alguma mais que o pé 
d'altar, e dispendio que se lhe 
dava, que eram 10:000 reis e 
l :200 para céra, vi nho, hostias 
e lavagen de roupas. 

6 - Esta parochia do Salva
dor confina do nascente com 
Rio T111to e Barqueiros, do 
poente com Fão, do sul com 
. .\pulia e do norte com o rio 
Cavado na margem esquerda; 
e, se não fosse este, confron
taria com Gemezes; isto consta 
minuciosamente dó atomba
mento existente no archivo 
parochial. 

7=0s lagares, ao presente 
habitados, de que se compõe 
esta parochi<L, são:-Paredes, 
Cruz, Cima de Villa, Egreja, 
E-;trernn.douro, Santil, Devezas 
Agra, :--.htdinho, 0uteir , Ou
tei rn de B:ti.-o, Eic<ts e ,.\hpel-
la, (Continu..i) 

.. 
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barco de pf scarlô res e apenas · A'lerta! Continu a firm e o 
se onve os su ssurrar dos remos resoluto na enorme lu cla ooce
fenden do as agnas e se divi sa. h da 1 « Err.ison s !'infamei, 
alem, o 100110 ra 3to de es pn ma , como di sse Voltairtl. 
alva como fl ocos rl e neve? -Decor reu com o maior 

Qn em ~e não maravilh ou hriih a nll ~ !ll O a gran diosa fes ta 
ante o rl eli cinsn qu ad •n qne cio '1.º rl tt Maio. Nem outra 
prornpto s11 offo rece ' á vi sta .. co isa era cf ,.sper ar do open
q11a ~ i extasiand o-nos, e cle ixo u ri ado portn eose qne revelo11 á 
de co ntemplar. pr enhe rle es· saciedade a sua inqn ebrantavel 
pant o, om navi o, de vela s u ~ s - uniã o, ev irle ncian do já nma O· 
fralda das, sin grand o atr av ez ri irn taçã o inv ejavel. base 1fuma 
das ondas, ou um barco-v apô •· , solid a orga nisação partidaria . 
a vomilar no espaço espi1 aes Foi uma affirmação in aba
de forn o, deixando ou fir o si lvo lav ei de que a Classe Traba
estrid eute, a buscar longinqn~s lh ado ra contiui:u activam ente 
terra s? . na sua santa cruz ada, toda de 

E qne alma deison aind a Paz e Am or. com os olh o1i fi 
de expandir-se em grat as tos oa aurora redemptora do 
maniFPS t<ções de jubilo, 'au seu sublima Id eal. Demons
percebêr aquelle tremeluzir lrou o bem no seu impon ~n le 
successivo. dora nle o crepus- cortej o qoe, si gn1ifoativo d'u rca 
cul o vespertino, quando a luz revisla rle forç as , foi simul ta · 
pallida das eslrellas se rô .1 por neam eotd um prutestu uo ani
entr e a estreita facha de nevoa me e eloquente co ul ra a ren 
que o euvol• e e va e, . ao dõ ção jesuítica qu e ora nos di-
ma nso_, oscular-lhe a fac e zem quer envo lver nos sus-
meio-ag itada pela ara gem teu ta co los peru i ciosos, e perin-
mórn a do Poe nte? de ac cadaver». 

Qu em uão gozou tod o isto? Oxalà qntl ess a affirm ação 
• • . • . . • . • . . . . • • . . . . . . . . • . de fé e de se de de Justic;,a vá 
......................... crescendo stl rnpre, at é á coo
•...•.. . . . .••.••..... . .•. su rn maçàn suprema da ~ puras 

E e!le, ess e oceano cheio asµir açõ es do Prol etariado. 
de ma i estad e, m~ulhôso elo -Uma boa nnti cia qu ti 
seu imm enso podêr , se1ê 11 0 Fol go de r eg i ~ t a r ueste C• nli · 
quando os astros scinli lla m. a uho da min ha Chroni ca: Acha
es taclear·se , no limp1do •ZUI se qu as i ros tabvlec ido, dent ro 
d11s Ceus ,· e irado qu aJJ du o d ' e .~ l es dia s espe ro vê-lo com
açout a o vento das proce l l~s . µl eia mente livr e da per ti uaz 
tem se mpre enca nt os que nus uoença qu e o acomm eteu. o 
seduzem e ma 8ias que oos ar- meu ~ym pa thi co e querid o 
r oubam! !! a mi ~n fãozensc Joaqu im l~e r-

E foi elle, esse mar sem nand es P ~ r es , illu slre emp re
~ou da e sem limit es , qu e gu ar- -ga do commercial nesta cidau e 
da na s pr\lfuudezas do ~e u da Virgem. 
leit e tão fabulosos th esouros e Praza a Dêus que os meus 
qu b nos uu ;i a out1 os mu 11dus ard entes votos de que recup e· 
ao mêsmo tempo qu e nus re IJda a su a sa u<l e, sejam 
s e p~ra .d 'el\es, foi ell e. sim, muito br eve um facto, dig no 
que iuspiro-0 ao elt·roo e lid1mu d · i~so como é o meu presa do 
cantor da s nossas glo ria s, as am igo pe los d o l~s ll e cara cter 
melhores e mais ardenles es · qu e lauto o enaltece m. 
troph es do seu pcêmal - Hejnbilei d e~e ra s an dti · 

E quanto qui?.era eu parar com o bell o soo Btu e R,, . 
dizêr de ti, oh, mar!? sa Gentil• qu e o meu disllllC · 

Mas. aule a tua &obli midade lo ami go Gonçalves Bran co 
i3 gran deza. o meu esp iri·to publi c11 u no ultimo numero do 
pa sma e não tem força para e Pov o Espozen<l ense •. Recebi 
venetrar -le os arcauos, nem uma a~rada\el impresiãO Lau
alento j)are descre\êr-le as la qu anto é cer lo que Gonça l· 
marav·iihãs'f f tlS Bra nco poss ne uru lale11 lo 

Extatico, absôrto perante exu be rant e de qu e me tem fo r
a obra portentosa do Incr eado, oecido 1nnu mera s µrova s. E já 
apenas pond e balbu ciar: Sa!vé, que se 1Js treiou ua sub1im e ar 
Om ni ~ole o c i a , que confund es. te de Camões d'uma manei ra 
na infini da de dos tt'llS prodi · lã o promell edora , só teuho a 
gios, o homew qu e cria ste á congratul a-l o e a incita-lo a 
tu a im agem e si milh ança ! que continue, pois que lhe es · 

Fol ~os a do [)ouro, 27-4· tá reser vado um luga r muito 
-90'1. honroso ua Republica das le-

Ayres de Mendonça. tras palrias. 

()broniea do 
Po1•to 

7 de Maio de 1. 90 1. 
Faz boje precisamente se

tenta e dois anoos foram en
forcados n'esta cidade, na 
Praça Nova, dez martyres, pe
lo horrendo crime de defende
rem a Libef!lad6! 

Ante o exhalar d'um ulli-
mo smpiro na forc~ erecta, 
os frades, os hypocritas , mãos 
dadas com os absolutistas, ru 
giam ferozmente em allilude 
seraphica: Viva a Santa Reli
gião!, 

E são estes frades que bo
je, calcando impu <fe nteme 11 te a 
lei de 183!~ do gr ande es lad is· 
ta Joaquim Aulunio d'Agui ar, 
oos p1eteudem fazer remon
tar a essas eras ominosas de 
crimes e de trev as que são 
uma ignominiosa affronta á luz 
salutar do Progresso e da Ci · 
vilisação! 

-Agora urna pequena re· 
fl exão ao digoo qu Jdro typo
graplJ ico d'essa reda (ção: fa
ziam -me os weus amig us que 
não tenho a subida honra de 
conhecer um especial obsequio 
se não alterassem de Futuro 
uma letra ou urn a vir gula qu t1 
seja da minha pobre Ch ro nica, 
pois que d'essas !altas , por 
mim repul adas como involuu
tarias, uão posso cem me com· 
pet~ lOIOélr a responsabilidada 
moral. Pelos meus erros, res
pondo eu. 

Não me levem a mal a mi· 
oba rude franqueza , porqu e 
seria para mim um intimo 
desgosto. 

P ereira dos Santos. 

Fão, :to de Maio 
Levadas por um espírito 

de curios idade que quasi sem
pre prende os rabiscadores da 
oossa laia, temos ido, todos os 
dias, ouvir os exercí cios do 
mez de Mari a, quti pri nc ip ia ~ 
ram oo passado domin go na 
egrej a matriz d' esta fregu ezi a. 

O POVO ESPOZF.NDRNSR 

racidade dos fac tos apontados . 
o ~sc ul pe-n os o seu auctor, 

mas não queremos a res ponsabili
dade de fo ctos me nos ver dadei-

«c ans 11 oaul es • e ca nt acl ns pi\ 
las mais fi na s garga ntas d um 
cu to num ero de pequeo as, q11e 
qu ando . te rm inam enroscam -se 
na «s ai a» e vão tomar dois ros. 
ovos. teA m pree ndido a atten· ----•----

ã d · Teve o se u bom successo ha ç o e numerosas pesso as, ate . . ma 

as mais gr ~tas da nossa terra. d ia~. " . ex. e~p.osa do nosso 
1 l 

. . . t ho m amigo snr . bii a,; da Costa 
~ o e qu e e um coo J ou c o : F · d · · h r · d . . i crre 1ra . a vt srn a reguez1a e 

de hH m•rn 1as e melorl ias, b Fão, pelo que fo lici iamos os di to
tudo ma is ~ão l11sl 11 ri as ! . .. sos paes. 

-Ha dias os rapazes an · 

Rei Infam e dando ua pra ia a11s niuh os. en· 
conlraram ent errado nos moo- Temos dMo le de nó~ um gros
tes u,m s·ácco com garra s. Con- so vol um e com este titulo , devido 
formti porleram troux eram-no à penna de Jose Agostin ho, o no
e li zeram a di 1isão, ma s por· . tavel poe ta e di , tincto prosador, 
qu e uão fusse bem feila, aµre · 1

1 

cujo vo lu me ac a b ~ de sa hi r da 
seu lara m-se aqui os guarcfa s e irnportíl oti;;sima casa edito~a P.º:· 
torna ra m-n as. Se~ o ndu nos in- tuense do sn r. Anton io F1gucm-
íorrra m corre um processo . nhas . o editor que o' estes _u llin~os 

E. h · · 3 t 1 te mpo~ mais se tem d1st1ngmdo 
- 'lJC as io ra s 1 a b t j 

1 
: 

0 
em o ras, anto em prosa como 

tar • e, a e e1ç <Io . . ª nova meza cm ver;;o , das quaes nos temos 
l ( il B ha de adm tn1s trar a Con- . ocuppado n'es te semanario . 
fra ri a do Se nhor Bom Jesus 1 lgualmcn te recebemos os vo . 
d'es l.a fr e g n e zi~ . n11 a11 11 n eco- 1 lu m~s N o Minho e o Padre 
nom1 w de 1901 a 1902. Antonio, dos quacs hrevemen-

Náo s~bemos quem se rão t <:: follarnmos mais de espaço. 
os elei tos . 1 

-E~ t e s ultim os dias leem , «Revh ta Illnstr·ada• 
c h e ~a do muitos braz ile iros da 1 Com este ti tu lo vae brevernen
bau da dilà a esta fr eguezia . te _começa r a sua . publicação em 

- Aio da o'es te nume ro ; Coimbra , uma rev ista sema nal de 
o ada fa :amos com respe ito ao 1 vulgarição arti stic_a e _ 1illeraria, 
es tru e s 

8 
co l laborada po r sc1ent1fi cos mu1 lo 

w na ru_a • 11o rq ue es · ! competentes. An ciosos esperamos 
tamo.i com mu ita vout ade ao 

1 

a sua apµarição para a palmea r. 
almoço; mas tam bem pro ru et- _ 
temos qu e nã o perde com a , ""' dl a cl , ll 
d 1 

; ,..yo e n a a c :u ara-
emü ra. . ! !lliua defeza. 

Esquecido. ! 

D escoberta 
Em Ct1a 111u s-Sur -Marn e, 

1rnrna propria dado •1a Avenid~ 
de Strasbourg. p11rtence nle a 
Renato Lernoiu e, membro da 
Soci ed:iil e de aothropol<ig ia. 
foi, ha dia s, descoberto uw 

Deve se r dist ri buído profusa-
mente ao publico, por toda a pro
xima semana uma brochura im· 
pressa contendo as accu sações e 
defeza da nossa Cama ra, pa ra 
que o publico fi que ao alcance 
de como se passaram os factos e 
ver de que lado está a justiça . 

ce mi! eri o ga ulez. Procedlln- ..AN"OIAS __ _ 
do-se logo a algum as ptlsqni ias, 
a qh e assis tiram run itus sabios , 1 Tu que tens um olha r encantador, 
coll agas de Leznoine, fur am 1 Um sorriso tão meigo, desl um
reconheci das mu itas sepu 'tu ras . • . lmrn te , 
A mais 1nte r es s ~ote das desco · Se sem pre a mmha eslrella scm· 
berl as foi a dom a sepultu ra A. d , 

1 
t
1
ili andte 

. . _ ar-me a a ma a luz, a uz o 
dup la. Do;s 1rwaos de armas amor! 
~ o rmiaw oel la o ult i m~ s?mno, 1 . . 

ao la• l,O um do 11 ulr 11 . . Lt uham Neste mar d' rlusões, de tanl,a do r, 
ambos ao lado d1re110 uma Sê tu o me u pha rol mais fulgu
wna espad a de forro, suspen- rante, 
sa por aun 11 is; á cabece ira du O sa lvav idas d'esla alma amante , 
da dire ita , es lavJm duas la u· O' Dulcinêa, ó Anjo sednclor! . . . 
ças e duas azagaias de fe rro; tJ 

um linh a no m dede um ma
gni fi co ano el de ouro . 

As inves tigações continuam, 
com a a ssi s t ~ u cia dos sab ros 
da Sociad ade de aothropo lo

Eu sou o marin he iro que, ar ros
tando 

Com todos o ~ perigos e ameaças, 
Jamais extremeceu ante dr.sg ra-

ças , 

gia e das notabi lidades dos Tudo sabe encarar só em peusan
arredorns . do 

Eseob n. sam1•alo 
Estão parados os trabalhos 

d'este importanti.ssim o ed ilicio, 
se m duvida o mais importante de 
nosso concelho, quando acabado 
e a fuuccion ar . 

Que nm dia al caoçará os seus 
desejos: 

Poder, emfi m, chegar ao mar dos 
beijos! 

Gaia. P ereil'a dos Santos. 

Bom será que . a política do· Esteve entre nó;; ná ui lima 
minante intervenha n'este assu'.ll- segunda fei ra o snr. João de Vil
pto, fazendo com que as refe ri- las Boas Ruhi m, an tigo ca pitão 
da5 obras siga m o mais rapido 1 de navios de al to bordo, actual · 
pos> ivel, para assim não vermos mente na cidade do Porto, de 
em bre rn inuti lisado todo o tra- onde en1barca brevemente. 
balho que já altinge a algun> con
tos de reis gastos. 

RoHbo? 
Parece que ha dias um gatu

no, muito conhec ido n'esta vill a, 
roubou na fregnezia de Gandra, 
uma porção de roupa branca a 
um abastado lavrador, que des
eoofiaodo do ladrão fo i a casa do 
mesmo e intimou-o a ent1egar-lhe 
os objectos roubados, sob pP. na 
de pespegar com elle na cadeia. 
O larapio fez a entrega e ficou 
na sua fresca ri bei ra . 

E assim andou o gatuno com 
muita sorte. 

Queixa 

Tambem vimos n' esta vill a a 
ex. ma snr ." D. Jenny Lo pes Car· 
doso, da villa de Barce llos . 

Esteve n'esta vill a o ex.mº 
sor. dr. Manoel Nunes da Silva, 
ex·jurz de direito d'esta comarca 
e actualm ente na comarca de Ca
minha, onde regressou . 

Despacho 
Foi despachada olli cial mente 

para a cadei ra de instrucção pri
maria, da freguezia d' Apu lia, on
de jà exercia o mes mo luga r in
terinamen te a snr. " D. Maria da 
Costa Eiras , uma dama mui to 
sy mpathi ca e algo intelligente. 

Povo! Não esqueças que 
os assassinos dos heroic os 
martyres querem continuar oa 

j sua obra nd asta qu e o pa ssa
do esconde, envolto oa sua ne
gra mortalh a! 

Cousa assim nun ca vimos! 
Acampa ohado dtJ barmo

nicorde com tudos os accordes 

Em nosso poder temos uma, 
refe rente a um assumpto deveras 
palpitan te, mas que ~egun do io
for mes não tem o cunh o de ver
dadeira como affi rm a e por isso 
não a damos á publicidade sem 
que seu audor prove a VQ-

Folgamos com a nomeaciio 
pois, .cremos hem que desern pe
nharà ca bal mente o espinhoso lu
gar que aca ba de adq uirir defi 
nitivamente. mi n ! ~tra n do a ins
trucção vura e sã aos dêsp rotegi-

'-
dos e escassos do saber. 

Encontra-se na vi sinha fre
guezia de Fão o noi;so bom am i· 
go José Campos dos Reis ; que 
veio de regresso do Brazi l. 

Gorras h espaoholas 
achadas 

Na prai a. CIU rrenle aos 
Ca val los cJ ,, Fão, Foram encon
tradas escondida s na areia 78 
go rras he.spauholas em um sac
co, que serão arrem atadas no 
(1 or to fi scal d'e sta vill a. no dia 
'16 do corr ente . 

Está entre nós o sr . Ma
noel da Graça Pereira Roças, 
fi scal do sello n'este districto. 

guinte, em que a mesma repta o 
alludido .::o rrespondente a que 
prove a verdade dos fa ctos que 
alle ga: 

Do abaixo assignado recebemos 
a seguinte communicação que inse
rimos, como é do nosso dever: 

• ••. Snr. 1·edactor da • lf,,z Publi
ca•.- O correspondente d'esse jornal 
em Gui marães, vem no n.• 3408 de 
26 de abril proximo passado, dizer 
que a «Troupe Dramati c11. Espozen
deuse• que foi áquella cidade dar 
uma reci ta em beneficio de um chefe 
cego, no que fez uma esmola e um 
f avo r, foi alt i recebida com desagra
do e pateada. Aqui não se melindra 
só a referida troupe, melindra se 
e offende-se em primeiro Jogar, torlo 
o povo de Guimarães, que com a 
fidalguia p.ropria do seu c:tractcr e 
da sua educação, recebeu a referida 
troupe com as manifestações de 
maiot agrado, que ella com certeza, 
na sua moclestia, não é digna. 

Não é para agora vir o referido 
correspondente dizer ealurnniosa
mente, pois que :iqni o reptam.,s , a 
que prove o qull affirma, que '' refe-

Discute-se qual tem mais rida troupe fu i alli recebida em 
valor se a pintura de paisa- meio de um cha1·iuari medonho. 
gem, se a pintura de fig ura. A troupe nito mon'1 iga accl rn1a-

- Tem esta. çõ~s nem d'ellas precisa, porque, 
feli zmente o sru modo de> vida não 

- N ão tem tal. é esse; a troupe o q•ta quer é que se 
- Porquê? faça justiça i1s suas intern;ões. 
-Porque n'um~ paisage m _ 8abe muito bem a trnupe. que 

póde metter-se a fio-ura e na nao fJ1 rle íJl' ~m 1 r.1 ~r.le,n ., sen :1e-
- , o 1 sempenbo, pois que n:w pót!Fl aqpirar 

figura nao se pode metter a ás apotheoses <levidas a compa11h ias 
paisagem. de act,,res dos primeiros thcat ros,m11s 

* tam bem sabe todo o povo de G 11 ima-
N' u m exame: ràes, que 1:rn s;exta-feirn, 12 de abril, 

fall cceu uma pessoa de famili:~ de 
- Porque é que as ondas um do~ amadorc>s que desempenhava 

do mar andam para cima e um dos principaes papeis na Ct\media 
para bais:o, e lançam na praia em 3 áetos «Um bimern p·Jlitico" e a 

1 
troupe, sendo o espcctaonlo no di a 

cone ias e li mos, e tornam a 14 do m 'srno mez, isto e, dois dias 
levantar-se e tornam a lancar? depois, para nito prcju<licar o bone-

- Porque têem enjôo. · ficü1do, se viu obrigada a substituir 
es•o papel por um amador que nnnca 
trabalhar:i n'este genero de papeis 
e que foz um verdaJeiro tour de for· 
ce estudando um papel enorme no 

- --**** _ _ _ 
11"\-Gll~~E 

A. bycleleta e a hygleoe 
O uso .h bi cyclu ta uão e 

prej udicial. e. µe!o rn ntr ar io, 
é bom e provei toso para qu em 
qu er que sej ~ qu e gos e de sa u. 
de. 

A incli nação do tronco 
par a a fr ent". con tra que 1ao· 
to se lem fa fia do é um a posi ção 
rl ti descauço . Já se vê qne se 
não tr ata da posição ti xagerada 
rnen le cur~ a d a dos corredores · 
es la posição é exce pc1r111alm uote 
ue curta rl u r ~ çã o e uão iut eres· 
sa os que usam da ma chiua. 
como recreio. Qu ere mo$ fal ia r 
d'es sa posição qnc resul ta do 
ab ai xamenl1> dos puuh us do 
guiador a om ,o5 abaixo do ni
ve l do seli m; tal posi çã o cor
responde a um equi libr10 g•iral 
a uma distribu ição log ica ri o 
peso du r.yclis ta sobr e as d1fI <' · 
ren tes partes da mac hiua, e 
perm ite- lhe alli11 g1 r nm max imo 
de vel ocidade e de duração do 
esforço com um mínim o de fa 
dig a. 

A pos1çao di reita , pelo 
contrario, é muito mais fatigrn · 
t0 porque n1i o per111 :lle ao 
ryclis ta leva r, como auxi 1io ao 
t•sfurço das pern as, u peso cae 
lodo sobró o selim . A by ~ i c l :la, 
us ada com CD '1d eraçãu é um 
exce lente exercício qn e aog· 
menta a capacidade pulmou ar . 
e do qu al .participa to.to o cor· 
po. 
~ 

Troupe d ramatlca E s
pozeodc o se 

curto praso de dia e meio! ' 
Is tu é o q uc o povo sensato de 

Guimarães viu, isto é o que toda. a 
gente que percebe alguma coisa de 
theatro deveria comprehemder, e na 
verdade comprehendeu . 

Diz o correspondente que no 
final da cançoneta «O tio Bernardino 
h'luve pateada, o que é fa ls.i, pois 
que ao que elle chama p1t~ada, fo i 
uma nrnnifestacão de \Jctrtc do pu
bl,eo, por o amador que a desempe
nhava niio li' ao palcJ, talvez p·lla 
sctima vez, chamacfo no final da ro
ferida cançoneta. 

Estf.I. declaração é enviada hoje 
aos jc.rn 1es «Primeiro rle Janeiro.,, 
coSeeulo» e •Povo t:spozeudensc• , 
pois que a troztpe de novo repta o 
cvrrespondente d'esoe joroal a as
severar com provas o que affirma. 

Espozende, 7 de m!lio de 1 101. 
Pela Tro11pe Dramatica E ipo1enden
se, 

O director, 
A ntonio A.ffonso Alves d'Olhei1·a• 
(Segue- ~e o reconhecimento) 

Como se vê a troupe n'es
sa declaração unicamente se li
mitou a narrar os fac tos e a rep
tar o tal co rrespondente a que 
prove o que affirm a. 

E' dolo roso e tr i, te que um 
qwiclam qua lquer ven ha refa ir 
fac to3 meaos verdadeiro-; em de
sabono de rapazes,que unicamen
te fo ram áquella cid~de t~ m a r 
parle n'esse especlt1culo , mov i
dos por um in tuito cari doso, 
faz endo bastan tes despez ~ s 
à sua custa, po iF que a pesar 
do beneficiado lhes paga r hotel e 
coaducção até Gui ma rães , elles 
tivera m dtl f izer outras despezas , 
como a di!Te rença àe 3. ª classe 
para ~ . ª , pois que elles, pa ra o 
beneficiado maior lucro auferir de 
lal rec ita , não fi ze ram questão 
em paga r tal di!Terença , po rque 
não es lão costumados a viaja r se
não com as suas com mod1dades . 

Na ~Voz Publ ica" , concei tua- Pois, ap%a r de tu do islo e do 
do diar io do Porto, de 26 de A.- mais que não vem para aqu i nar
bril proximo passa do , vem rar-se, ha ;um escriba qualq uer, 
uma co rres pond encia da cidade que vem deturpar a l'erdade dos 
de Guima rães , em qu e o corres- factos, qu erendo suja r assim a 
pon dense, referindo-se á «Trou- , troupe , que fel izmente està mui
pe Dramalica Espozeodeusei> , to ac ima, para poder se r atti ngi
que all i foi dar uma rec ita em da com tae~ tolices. 
beneficin de um chefe Je fami - E' dig no de nota que haven· 
lia cego , adhenndo a s~im1 gos- do tantos correspondenles de jor
tosamenle, a um convite que na es do Porto, n'aquclla cidade, 
lhe foi feito pelo professor de A- só seja a ' Voz Publ ica•, ill udi
thães e lambem dislincto amador. da na sua boa-fe pelo seu co r
o nosso querido amigo Mario respo ndeote, que venh« cal um
Vieira, diz que esssa froupe foi . ni ar e' inventar pàleada.~ á tl'ou
all i_ recebida com _d e3awado, no 1 pe, quaodo a pu ra verdade e que 
meio de um chanvari en orme . a mesma foi recebida fi dalgamen-

Ora islo é redonda mente fal - te por tnda a gente que qua3i co
so, o que a troupe póde prov ar chia o th ea tro AITonso Hen riques, 
com todo o povo sério e digno d'aquella cidade . 
d'aquella cidade. Por esse moti- Fazemos a prec isa justiça ao 
vo o directo r da mesma, o nosso fida lgo povo de Gui rtJ arães , que 
amigo Affunso Oliveirn, enviou à deveri a rom prehender que a 
«Voz Publica» a dec l a r a~ão se- tronpe não poderi a desempen har 



qualqu er com edia, com a mes- • dos jesui tas . 
tri a de act'lres consumados. Ti- Nã o sendo, como muito 
nha isso po r si e alem d'is5.o . a bem diz o prospecto e se com
esmola que ia fa zer ao benefi cia- pr ova peloz fasciculos já publi· 
do. cadns, um desforçn de vi\iren · 

O t il correspondente é , com d10, oem nm hymn o do glori
ce rteza all!um dcspP itndo, que 
não :ib icboll bilhete grntis e fi ea ção , mas uma obra de ver-

dade, em que todas as figuras quer- se vingar em rapa zes, que 
com certeza estão mu ito acima e actos Ião analysados e com· 
d' elle e que lhe pedem para lhes p1 ov ados em face de ducumeo · 
mandar a conta a casa. los authenticos, a cHistoria 

A declarnção que acima re- Geral dos jesu ihs• habilita a 
produsimos foi publkada na CLV oz c11 oh ecer e a avaliar quanto 
Publi ca », de 9 do co rrente. essa seita maldita tem sido 

Voltaremos ao asumpto, sen- nodva a tot.la a humanidade; 
do preciso. e, se alguma figura symp :ithica 

se destaca na ma fundação, 
ella ~ó serve para torn ar mais 

BIBLIOGRAPHIA frisante a hediondez dos succes-
sores dti Lnyolla. A enr iquecer 

Lacrlmre Sa(lrre 
E' este o titulo de u ma 

e legante brochura de I 5 8 pa
ginas que o snr . Eduardo da 
F onseca, auctor e editor esta
belecido com armazem de 
pianos e instrumentos musi 
caes, na Praça de Carlo Al
berto n .0 8-Porto , acaba de 
dar á estampa, contendo u ma 
linda e preciosissima collecção 
de canticos religiosos de facil 
execução, para u ma ou duas 
vozes, com acompanhamento 
de orgão , ha rmoniu m ou pi a
no, cujo livro de ha muito se 
razia sentir no mundo a rtísti
co, onde a inda não abundam 
as musicas faceis, adequadas 
aos mi teres agrados. 

Este fo rm oso livro é fo r
mado de 3 partes a saber, 
par~ I.": Invita torios, Hym
nos, C anticos e motetes diver
sos para as novenas do Mez 
de Maria e mais festividades 
em honra da Sant1ssima Vir
gem. 2.ª parte: Hymnos e can
ticos ao Santíssimo Sacramen
to . 3."' parte Gloria do Natal 
e diversos canticos pastoris 
em honra do Menino Deus . 

O sr. E duardo da F onseca 
um distincto professo r de mu
sica e organista da Veneravel 
Ordem 3.ª de Nossa Senhora 
do Carmo do Porto, collecio
nou muito a proposito estes 
fo rmsos canticos todos religião 
e amor, que na verdade vem 
preencher uma lacuna que 
ha rn ui to se fazia sen tir nos 
misteres sagrados do templo, 
o nde o ronceirismo antigo de 
musicas ,-elhas imperava . 

Honra pois ao disti ncto 
trabalhador sr. E duardo da 
Fonseca, que com a sua fina 
intelligencia soube enriquecer 
o no o paiz com um livro 
que o honra e enaltece. 

Aqui agradecemos penho
radis imos o offerecimento do 
volume n.º 28 e a franca dedi
catoria que nos dedica no 
sub ro to do mesmo. 

Hlstoa·la Ge .. al dos de
s11ltas 

Ácn ca d'es la publ icação , 
tão uti l qn aoto opportuoa, da 
qual Ludo o verdat.I Air o libe1 ai 
deve fazer ;.cquisição, escrev 11 
o nosso preudo collega o Se 
cu lo : 

«Historia i er ai dos jesu i· 
las-Tem tido um ex ilo sope· 
rior a toda a expectali va a nova 
publica ção que a • Em prez2 da 
His toria de Portugal• es tâ dao· 
do á es tampa e que nã o podi a 
vir mais a proposi tu. E' ella a 
cHi ~to ri~ GAral d11 s Jes uít as », 
de Thornaz Li no rl'Assuoipção, 
evi den temeute um esc ri ptor 
conhecedo r, como poucos, do 
assu cn µl o e do qoal já se ac ham 
publicados tres fa sci culos , de · 
vendo na prn x1ma s e m ~ o a ser 
dado á es tamp a o primeiro LO· 
mo,de 80 pag inas e 20 grav. 
magnificas, <le z das qu aes de 
meia pagina. Incon testav el men· 
te, Lino d' A swmpção escre
vendo-a e a • Emp rrz 1 dP. H is· 
toria da Port ugal»publ ica ndo -a 
prest aram ao pa rt ido !i beral 
uru relevant1ssi mo serviço 
dando á 101 , oo actu al mo· 
meoto, a sua • Hi to ria GP. ral 

e arn en1sar a obra aco mpaoha
a, com o di ssémos. bellissi
mas iravoras reproduiiodo sce
nas capita es. que se, no co
meço, al gumas tê "m um tom 
symp ati co. vão esm oreceo .lu, ã 
med id a qu e a seita vae pro· 
gredi odo, até ás scenas de cri
me VHrd ad eiram ente horroro
sas. que se tornam ioacred1ta
veis pela fri eza . cyoi smo o he
dio ud ez cum qo e são practi ca
da s. 

A cHistoria Geral dos 
J ti suit;; s, • de Lino d'Assump · 
ção. impôe-se, pois. aoíl qne 
qu1zerem conh ecer a fuudu a 
stii ta j e suiti c ~ . a mais eocarni
çada inimiga de Chrislo e da 
sua doutri na . 

A obra de ve compô r-se de 
um vo lume de mais do seis · 
centas pag inas . sendo a sua 
publi cação fe it~ aos f ascicu!os 
sPman aes de i6 p a gio ~-s por 
60 réis, ou aos turnos rn eosaes 
ll e 80 pagiuas por 300 1 éis. 

Séol e da Ecnprez·a, •Livra · 
r i ~ Modern a, • ru ~ Au~u s ta. 
95 , Li sLoa . 

Dfoclouarlo Apologetl
co da Fé Catbollca 
Ac aba de se r ll1 str1bu1<l ü 

mais ucn íasc1culo d'esta mo 
11 umeutal oura. pelo seu 1ofa
ti gavel ed itor-catholico o s r:ir . 
Anlo 11 io Dnorado, que ap es1r 
das ~raod es despezas que fazem 
11 br as de vulto como es tl. 
pro mette toda a regul arid ade 
puss1• el. 

Este qu arto fasciculo con
tém os seguin tes ar tigos: 

Autignidade do Homem, 
po r Hama rd; 

An1i l11 .:i as do No~o Testa
maoto. po1 J. Corlny: 

Anti po das, por H.; 
Aµ oca lypse, por J. Corluy 

e e. de u irl ez; 
Aposto los (i:ootiouaçãu) . 
Esta importantissirna obra 

de J. B Jangey. es tà conli •da 
aos cn1dados do iote lli8 eote 
professor o ex.mo e rev.mº sur. 
J·isé Lnpes Leite d~ Faria . 

E' auctori sa da pelo ex.mo e 
re v.mº sor D Aotooio Barro
so , Bispo do Porto e dedi cad a 
ao clero portuguez. 

Cont inua a assigoar-s e em 
casa do ed itor Ant no in Dou rado 
Pa sseio da Gr ~ ç a 41 '1. 0 and ar . 
e o sen preço é de 100 reis 
C3da fasc ícu lo de 48 pag i:1 as a 
du as columuas e ew 1ypo mui 
to leg iv el. 

Reco mm eod amol- a com 
Terd a1le1ro inlere5se aos nossos 
assi gnautes. c.on ~c 1u s de pres
ta rrnos um gran de se rv iço. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Ac ha 111-se pub lica.los os fasci
cul os 1 t2 e 2-13 1J'es :e ma gni
fi co diwonari u universal diri· 
~ i d o pelo sor. dr. M:iximi ario 
Lemos, lente da Esco la Me 1li · 
co-Ciru rg1 ca do Porlo. 

qne 

Summa ri o do n. 0 212: 
Compre hende 675 arti gos 

vã o rlesde 1Chr is to a 
Chyp1 iota,• entre os qnaes 

rn eução rn ereçe w especia l 

' ~ ... 

O POVO "FiSPOZFiNDRNSE 

• Chromo e Chumbo• do emi
nente chimico dr. Ferreira da 
Silva e aChovu do dislinlo 
µrofessor dr. F. Rib~iro Nobre . 
E' illnslrado com 11 figuras. 

Id em dn n. 0 2 ·13: 
Cowprd1end e 565 artigos 

que vão de • Chyricaoéra a 
cCi:rn~mos• e é illustrado com 
'15 figuras . 

Continua g assigoar-se es
te magn ifico diccionario em 
loda8 as !ivrarias e ou escrip-
1orio da emprez~ Lemos & C.ª, 
succe~ .s or, Largo de S. 0 11· 
miogos 63. Lº. Em Li~boa. são 
cor respon.tenles <is srs. Bel em 
& C.ª. rua do Marechal Salda 
oh~. 26. 

Poblicaçõe11 div e r11a11 

Ht·cebemos as segnintes publi
cações, que muito agradecemos: 

-O fascic11lo n. • 37 a !18 , rlo 
Uanul!lcriplo .Un&erno , ro
mance de Henri r1oe Per1Js Esi: ri
ch e edit•rlo pela «Emp reza Vol
ga ri sarl ora dos bons rornânces», 
eslabeltle irla na Rua de D. Pddro 
o.º 84 a 88.-Lisboa. 

--Temos deante ele nós a ca
derneta n.º 25 do chistoso !'orn an
ce dti Silva Gaio, O Hario , 
cnj os epi sndi us são rlesenvolvi
<l os nas lo ·: tas civi s portuguezas 
de i820 a t8J4, eoj a narração 
muito a provei ta aos C(U t:J gostam 
de Jhl5 suir obras como esta qne 
instru e e delHita a alma com epi
sodir>s passados a denlro da pa
lria . 

-O fa scicula n. º 25 rb 111•
toria !ílocialista, t 889-1900, 
;;o b a rl 1recç3o de Jean Jaorés e 
outros 'l editada pela bem conhe
cida Livra ria Bertranrl . estaL ele· 
acirla ua roa Garrett, 73,-Lisboa 
aonde deve se r dirigida toda 
eurrospon dencia. 

=Ü fasciculo n.º ·18, tlo en
ge nhoso romance Utl Rubi ~ son tl 
Cro ,;oé, 'l' ida e ""ent11ra11 
Ad1nir1u·ei11 , edi ção da Ern
preza Editora tio Atla s de geo
graphia Universal. 

-O n. º 695 do bem redigido 
sem1nari o de mod a ~ rn arlr ileoo J.a 
Ullima lloda, qne é di str ibui
ri o no nosso paiz pela ea~ a .Midões 
estabelecida ua capital ua ma da 
Parlar ia n. º 32=2.º , onde se re
cebem as~ i g nalnra s. 

= 0 n.º 637, anuo XXII, da 
lloda lll111urnda, se rnan ario 
cJp, modas dedi 1·a d1> ás f· mi lias r •1r
toguezas. Com rs ta vem lambem 
n n. 0 IO do 3.• anu o rl c Le Pe
Ut E~ho de la Broderie. 
publi caçàu pa ri' i•• nse . 

--O n.º i7o2 e 1763 , ri a fo 
lhi hn m•Hi 'it ica, bi -se 1nanal , o 
Pi n11u\o que se poLlica na ca
pital ha 25 :1nuos . 

- O n." 50, nova se1ie, 33 an
no, da apreciab ili ss irna Au1·01•a 
do ca,•ndo, •1uinzenario dedi
ca do á uibl iographia. San em Li s
boa . 

FOI-SE! 
DE S.\HLi\T, (UEl'A ílTA

~IENTO no oo:WOGNE, ~' H A N
ÇA) CHEG A-NUS uma tJ ua nova 
r.lll .~ a r t.1 do sr. Marius Firrnin 
morador na ru a Gaubert da dita 
loca li rf.1d e, tJ que n o~ anooncia 
um caso , que o encha de al eg ria. 

«Ha ja muito temp11, "scre
ve-nos, qne pa1lecia dtl uma s1·ia· 
tica , que me alurmentava dia e 
ooite. 

«Só um& coisa posso di · 
zer-empreguei as pil ol as Pink e 
tomadas a l g u m ~ s c:ii xinhas des •P · 
pareceu comu pur encanto a tal 
sciatica. l'ode dar a cu1sa á publi
cidad ..i , pois é 1al moles tia tão in
so ffriv d, quu juli(O util dar a co
nhecer o medica mento de tania 
effi ,:acia contra ell a. » 

É co m dffeito a sc iatica um 
padecim ento de torturas , de ago
das cri ses, qu e dão com o 1111-
mem mais robusto n'um ser de 
ludo impotenle. 

Sàu bem conheci dos os sym
pto mas e tão dolu rosas as ma s 
manifes tações 411 e quem rl'ella s 
>o lfre é mui to para la, ti111 a1. 
E'onu nev rn lg ia que i11com1uo1fo 
o nervo sci•ti co e as dôres correm 
pela côxa e pela perna ab :i ix a; o 
sumnu, o an da r toroalli•se imp os
~ i " ei s õem dôres lan ~ in a u t es o 
pouco a pouco o curpn ca11 çad o 
fHJlu soffrnneoto, pela fr aqueza do 
sangue e em ta l caso pela rios ner
vos c<: tl cxliaosto, As l' ilol11s 1'1 11 k, 
é u melhor to11i co dos nervos , 
s.i.o o unico rem edio, qu e tem .Ja 
du reõUltadL1s co111 pleLus n'es1a, 
cumo tamhcn! eq1 outr:\s ~u eo ça s: 

anemia , chol orosis, oeorasthenia, 
nevralgias, rheumali smos e nn 
raehiti smo fl doença de S. Goido 
das crnanças. 

As Pi lulas Pink foram offi r. ial
mente approvarlas pPla fonia Con · 
soltiva d~ Saurle . Estão à vencia 
em todas a~ pl1arm ac ias pelo pre
ço dtt réis 1 ~000 a caixa e 5~000 
6 caixa s. Oepo,ito ge ral para Por-
1u g-1 I, hmes C1ss0 ls & C.•. Rua 
Mousinlio da Silvei ra, 85 , Puno . 

IHCCIONi\BIO 
ArOLílGtTILO DA Ft CATHOLICA 
Cundiçõos da assignatll • a: 
A obra constará de quatro 

ele ~antes volum e3 de 600 pn1dna s 
carla nm . pon cn mais un 111 e11 11s, 
e será di striboida em fasciculos 
qoinzeuaes de ~8 paginas de texto . 
imprnssas a doas columnas, do f,1r
rn ato 8. º grande, 1ypo rego lar, e 
bem cheias 

Cada fasciculo custará apenas 
mo reis, que serão pagos no acto 
rla r. ntrega. Os assignantes da 
provincia roceberã u os fl :;ciculo s 
pelo correio sem aogmentu 1l e pre
ço, e pa ga rão rl oi cin 1'. o em cinco 
fasci culos, para o 40 ~ lh es ~ erãn 
enviados pelas re ~ p ectiv a s es l~ções 
p11 s 1 a~ s os compelenl es rt' cibos. 

E~te preç1:, se se levar em 
eunta a diITerença de matPria con
tida em caria f;1 scicol o, passa 
muito pouco dti 1luis t<1 rços do que 
co <tava cada ca•lerneta dn ccC atu
cismo 1dd Ptlr~ e v e ran ça •> , que tem 
o mesmo fo rmato. 

Tem direito a om exemplar 
'luem anga riar rl ei assi gna lo ras e 
St' 1 espunsabilis ar pelo ~ e u pa ga
mento. Tem direito à eo nmi ssào 
de vinl t! por cen to quem quer que 
angar iar mais de Stl is as, ignaloras . 
Acceitam-se c v rr ,~s pon rl e 11le s em 
todas as t ~ rra s oool u os não ha. 
dan do refer encia s n• as ta ci dade. 

Assigoa-se a obra em 111rlas 
as livrarias do reino, em casa dos 
corresp o nd ~ntes , e no escriptllri o 
rlo editor Antonio Dourado, Pas
seio da Graça. 41 e 43-L º an· 
dar-PORTO. 

A i~NUNCIOS 
VfNDA DE 
~ PROPRIEDADE 

comarca d'Espozeode 

ARREMATA CÃO 
·I .• prn ça 

e> 

(2. a publicação ) 

No dia 26 do co1·
rente pehs 12 horas 
da manhã, á pórta du 
Tribunal Judicial d'es
la com:trc:l se tem d'
al'rernatar em hasta 
publica e aquern mais 
lanço offerecer acima 
do seu valor :is se· 
guintes propriedades. 

Uma leira de la
vradio no sitio deno
mina do da »Fo nte», 
no valor de 1 ooaooo 
reis. 

Outra leira de la
vradio no mesmo si
tio, no valor de reis 
50#000. 

Estas d1rns pro
priedades são sitas na 
freguezfa das Mal'inh ;.1s 
d'est.a corna 1· ca e per
tencentes aos interes
sados Jo inventario a 

~ 

que n'este Juizo se 
procede por obito de 
Anto nio dos Santos 
Vill as-Bôas, que foi 
<l'esta villa. e vão á pra
ça para pagamento de 
dividas passivas a que 
o casal se achava su
jeito, confórm e fni re
solv ido pelos interes
sados e conselho de 
familia do mesmo rn
ve11tario. 

As despPzas da 
praça e pagamento da 
contribniçâo rle registo 
ficam, a cargo do ar
remati:-t nle. 

Por este meio ficam 
citadas todas a~ pes
sô -i s que se julgnem 
com d ir~ito às mes
mas propriedades. 

Espozende 4 de 
Maio de 'l 901. 

V el'i(iquei. 
O Jitiz de Direito , 
Carvalho Brnga. 

O Escl'ivão, 
Del fina de Mimnda Sam

paio · Juni o1'. 

I~PO.RT.AÇ.ÃO DIREOT.A 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa
ra automoveis. 

Al vaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
em massa. 

Vernizes Hollandezes, Flatting e Chris
tal «UNIVERSAL J) . 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes, A~ul, 
Amarello, Cré e Baryta. 

Apparelhos para Fabricação do Gaz 
casa. Vende-se um eira- em 

do de terra la vradiCl, Incandescencia pelo Gaz, gazolina , Pe
troleo e acetylene. com engenho de tirar 

a~ u a a bois , casas de 
vi venda , c~i l'a e corte" 
pa ra gado, !atadas e 
arvores fructil'er·as, to
da lapada sobre si 
por paredes e valias 
com portal de E>Dt l'ê:.1 -

da ao Norte e caricel
la de chave ao nascen-
te. Tem direití> a sete 
poç~1das d';.1glla da fon
te da fregu ezia e é em 
parte allodial e n'ou-
tra parte foreira a Con
fraria do Senhor de 
Bal'cellus com 487,2 
litros de milho grosso. 

Esta propriedade, 
denominada do 'Vina
gre, tem 10396 me
ti·os quadrados e é si
tuada na fregu e~ia de 
Ga ndra. d'este conc.:e
lh l>, partindo cürn lef'-
1·ns do Rev .'"º P. ª M;1-
noel AI vares Ferreira 
Ne vfs. 

Para tratar-na ci
dade do Porto com 
.Joaquim da Cunha Leal 
Pecegueiro, rn a da 
Buav1sla n.9 3'15, onde 

~1achinas de escrever « Dactyle » as mais 
simples e mais baratas. 

Oleos indus triaes e mineraes para lubri
ficação de Machim1s. 

.A.. R I-VIBRE 
Rau fie s. IP'aulo o. º f). ·1. e sq. J.isboa 
- !U:•o rlam -se Gratis 1•reços coa·reotes e 

Uatalogos lllmitt·ados. 

RUA DAS OLIVE E I RAS, 73 A 77 
.PORTO 

OBRAS PUBLICADAS : 

POEMA Do 'LAR p•i r J. Agos ti nho d'Ol iveira, com 
o retra io do au1· tur o um pra

fac1 u de Gomes Leal, t v11I., ediçfo rle lux o. Preço 500 re is. 

, HISTORIA DA JNSTH UCCÃO PO PU 
O. ~NTU~IO DA COSTA LAR Ejl POHTUG .-\L, ':!J erliçàu, en 

riqo1'eida cum n o1a ~ posth 11 rn as enco ntrad <is entre o~ papeis do 
auctor, com u relra to deste e pro f•ciada pelo editor. 

i volum e de 340 pag inas, op ti ma menle impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ü' (fJ ü'\ íl lf/ií'l Q--~ 2. '. ed ição, ta mbom com um prefac io do 
llJ HIJIJHi "OJ i e1li1o r. 
E' o hvru ri ~ vi agens mais rn ggest ivo ti hrill1antri qu e se conhe

ce em portugu1:1 z, e onrl u D. An toni o da Co ~ t a dusc reve a ri son há 
província do ~linh n oa poosia da s suas pa i sage n ~ cocanta rl orr s , nos 
Stt ll S cos lu rnes e no seu d!Jrnnvo lvimento social. U1 11 vu lo11HJ XVf-
288 p<ginas , impressão ac11 ratl1 ss ima e mag nifico papel, 500 reis . 

PADR.E ANTON IO, por .1. Agos tinh s d'O li v ~ira. 

os prele nde nt i;s so po- POE~A. DA P .A.Z:J jlHIO mesmo. 

Je1·'10 d1 ria1r pessoa l- J s11u10 !:·s DªAS· ,\ ES1.0u. P ll!~JAlllA E.\J POR-
< ' . " • 1 . IH 1. 3 • TUGAL . 1 v11I ; l•'l(;LJLus 0 [<; CE -

n1ent e ou p11r carta. HA , rnlltvs, l Vo •I. E.- tas ,,[J.-,., c11staVJ 111 1:iOü e 110U Jcl is, m ~s ;i re
sc ntemcuLe vc1de 111- se a 1:i0 re1» 

.. 
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' EMPREZA EDITOllA DO « OOOIDEN"TE• ENCYCLOPEnl.\ PORTl1Grn1\ IUU~~MD\ 

fii U tli ~ ~ ô1 Nl a Ri1 1 o, OJ ff1 11 VI tb m ~ 
EH CIN CO ~' OLUJIES 

UCUSITO :1'~00~~~ 
D&S Publicado lilob a direccliO de 1;axi111iaoo Lemos 

(\) íi' j'\ ~. ) í1 j'\ ü'l, ft)_ 01 ~ (\) Lente da Pscola medico-c irurgica do Porto 
OJ ~ 1J OJ ~ 1J 11; tíJ Al OJ com n collubo1•ncão eR'ec•.ivn d e 

. . . . , . A. J. Ftirei ra d ~ S1 l;a, lente da Acetlemia Pol ytechnica do Porto, 
Obra umca no genero, rnd1spensavel ao commerc10, a m- 1 Bento Carqueja, lente da Academia Po lytechoica do Porto e Direl'!o r 

dustl'Ía, ás corporações füplomaticas e consulares, do _«Commercio do Porto; Ooming?s B amo~. juiz _rle Direito; ErneitO 
seaVOS tasbella i soaados estudantes de I'l~a1a, prufessor de musica ; . F1rmmo P'.·r1nra , JOroali~ta; Fran~isco 

'- o . ' d Azeredo. lente da Academia Poly1echn1ca do Porto: Ja yme fi'1J1otJ , • 
DOENÇAS DE PEITO toodd Oapa1zes, etc. JOroal 1sta; 1'11. d'Oliveira Ramos , capitão d 'estado maior, Paul o ~larce; 

llioo Dias de ~~re itas , lente d1> ln otí tulo Industr ial do Porto; R1i·ardo 
Joq.?O, JentA ria E>cola Medico-Cirurgica do Porto: Cons. Wlloceslau 
de Lim:i , l1·nte da .AcadPmia Pulytrchnica do Porto. r~m~~~ rtlTílíl~l rrílíl~bl~íl~~ íl[ rílM~ Gíl 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Cornmendador da Ordem 
de Cbri ~to , Pharmaceuli co fornecedor da Real Casa de Sua llii;eslade Fidelissi ma El-Rei 
o Senhor D. Lm 1, llemhro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana e de eutru 
aociedadas scien tificas e índustriaes. premiado, etc. ' ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa- · 
rad?r, de facil digest~o, uti lissimo para pessoas de estomago 
deb.11 ou enfermo, de idade avançada convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo t~mpo um valios~ medica
mento que pela sua acção tOn ica reconstituinte é do mais reco
nhe<.;ido rroveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
erf!- gera_l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de1!ciada pelo uso qu~s i geral que d'ella se faz n 'aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a torna i-a conhecida no estranireiro . . 

H a. t ambe•n a m esma farinhn poitoral ~re. 
parada S EM E..,E RRO, para os CftJilO& eu:1 que 
elle não sEtin aconselhado. . 

W,t ~· .. ·- ~ 

iníociD:nocc Oaoráer 100 cadernetas 
ABRANGE 

ac,FznPerrotugur.z, I-lespanhol,'·, ltal iaoo, Inglez e All emão. 

O OICCIONABIO DAS SEIS LINGUAS forma um voltt111 e fac il de 
manusea r, e r.o nltl ça a pub li ca r-se brevemente em cadernetas se manaes 
de 16 paginas, 8 . • portuguez, e co mpreliende 80 cad ~ rne tas, pelo 
ménus. 

CUSTO DE CADA CADEBNETA 30 BÉIS, PAGOS NO ACTO 
OA El';TBEGA 

Preço d~ assignatura com eorte do correio, pag~menio adaantJdo: 
Paro as proviocia~ do contrn~n t e , Açores e A~nca portuguP.za: Se· 

ri e de 5 ca~le1 netas. 150 e tO réis rle porte-Serie de 10 cadernetas , 
600 e liOO reis de porte. Moeda forte. 

Para a Jndia ponugneza, 81 az il u Oceania : Series <l e 20 cadernetas 
600 u 150 réis de porte. Moeria fort e. . 

Assigna-se na Emprrza do Occidente.-Largo do Paço Novo-Lts · 
boa e uas terras onde a Empreza tem correspondenles.--:-Em Esposen
de no estabelecimento do sr. João J .. ;é Rodri gues de Freitas. 

~mCJ&A~~ i~,.~ x~~JJlek 
por É.NllLE R .lCHEBOURG . _ 

Em vi sta <lo extraord1na rio s11c1:es;11 que obteve a segunda ed1çao 
do ma gnifico rumanr.e a l' ILHn MALDITA. entende ram os ec11tores 
que era dever sen publ ica r um outro romanee do mesm o_ auctor, 
pois qu e só Sfl pôde _attr!buir á bell eza d'aqu,~l l a obra ~ e a ii nnd,e 
s impathia que sempre inspira m os trabalhos <le l•,M IL I<: RICHEBOUIW , 

PUD1~ 1C:Aciio llE~S&L ' 0 mu ito ootavel e accentuad o fav or com que n publico acolheu a pu· 

ATLAS DE GEOGD j\ ªHªA UNIVERSAL. blii·ação que e; tá a conclui r. Escolheram, pois, ~s edi to ~es AS DUAS 
llQ..H- W ! 1 MAES, romance qne é nm <lo s mais uo tavei,; e .1mpr ess1nnaotHs entr: 

1t E s e 
0 1 

r T 
1 

v 
0 

IE . 1 os muitos qu ti E~11LE RlCHEROUL\G tem <fa do a esta mpa. taes com<! 
1 L L U s T ll A D O A MULHER FATAL. A ESPOSA . A MARTYR . O MAl\100. A AVO 

------- OS FI LHOS DA MILLIO NAH IA, O SELVAGEM. A YlUVA MILLIO-
Con t•• ndo 40 mappas expressamente oravaÓos e impressos a cô· NARIA, e A FILHA l\1.ALDITA , os qnaes ev identeme nte o colloca ram 

res, lüO pa gi na s de t_e xto de duas colu~rnas e perto de 300 ora· l 1 "' no ponto mais elevado e culminante da onga esca a, em que, por or-
vuras re pr_e>e nrnndo vistas das principae~ cirlades e monumentos do tl em de merito, se acham graduados os graud es romancistas da aclua
mundo, pa1zageos, rPtratos d'h11rne ns ce lebres, fi guras dia grammas, etc: !idade. 

A pri01eiru puhl icnç,ão que n'el!lte i;e11e1·0 se faz CONDIÇÕl~S OA ASSIGN t\TURA 
O ' 110 p nh; Cada caderneta semanal de 4 folhas e estar11pa .. .. . ·.... 50 reis 
br~ deddic;d

0
a á Socie,Jade de Gengraphia de Lisboa em com· Cad:i \'fllUmfl broc hado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 » 

memora çao o 'h centena ri o da lnrlia • d i \nte no f im da ob1•p 

A ·ccEncycloped1a portugueza 1ilus i1.ada>> é om trabalho de longa date 
preparado e estudado. A rPcente pnblicaçiio do uNouveau Larnnsse 
illust ré , de Cla ude Au gé, veio lixar hesitações e determiuar o ~uad ro 
do rliccionario que tt3n la vamos le.n r a cal.io. 

Não se imagine, porém, que se tra ta d'nma traducção d'esse valio 
so monumento litt erari u. Se a maio r parte dos vocabuJo, u'elle couli· 
dos se encon tram no nosso, mnitos out ros introduzimos , e é novo tu· 
do qoan to se rdere ás protlucçõ11s naturaes do nosso solo, das nossas 
posse;sifos ultrama riuas e do flrazil, á historia política, liu~raria .i ar
tis tica dos dois paizes em que é fallada a lingua portngueza. a cbnru
grap hia das d_uas nações, parte em 11ntt não omittimus um sô dos voca
li ulns que chegaram ao nflsso conhec1mento. 

N'e; ta:< condições o vocabulaiio da • Encyclopedia portugu eza illus 
traua >> é d'uma riqueza inco111paravel. Aproveitamos tudo quanto nos 
Diccíonario portuguezes mai~ perfeitos se encontra registado, aecres
cenlamo sllldo quan tu n o~ pareceu t11 r uti lidade para o nn s~n paii, nus 
Dicci 1oar ios un 1versaes, pnb licarlos nos paize~ mais adiantados , e so . 
lJret udo c11nsultam1Js as pub licações es peci aes que em geral os di~cio · 
oarista• aba nd ona m; eoiu es tes e l e m ~ utos cu nstrnimos o plan!J da aEu
l)yclopt?dia Portu gopza l !ius trada. 

Condicõet!I de puhlicacflo 
A cc Encycloped ia Purtu'gueu lliustrada •> íórm11 5 vo lumes de 800 

paginas aoroximarlame nte cana um, em formato de 4.0 grande, i111pres· 
soa Ires culumnas nas co ntlições materiaes que (1Ó1lem ser apreciadas 
por este pro, pecto. 

Publica-se semana lm •rn te aos fasciculos de i6 paginas, rom nome· 
rosas. ;1, rávuras, de modo que ccsaiudo o 1 ° íasciculo no l, 0 de maio 
de f899, a obra estará terminada em l8 de fevereiro de 1901. ~ ,\ em· 
preza reser va-se po1 ém o direi to de enwrt1r o praso da pub licação , se 
isso 1 he fôr pnss i vel. 

Para as proviucias. onde não houver cor respondentes a expedição 
far-se-ha em cadernutas de 5 fasc iculos, cuidadosamente empaco tHlas, 
de modo a ov1tar 11ue sepm d.1mnificadas pe lo corret o. 

Prnço ne cada f.sci ·nlo, em Lisboa e Porto, 100 reis. Proviucias 
110 rei s. Ultram'lf. 120 reis. Brazil, tiOO reis fracos . 

Preço de cada caderneta, 500 reis. Proviucias, 550 reis' Ul tramar 
600 reis Braz il, 3:000 fracos. ' 

Assig11a -se em tona• a~ livr;1rias e no Escriptorio da Empreza Edi· 
tora L~~IOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. º an· 
d·1r. POliTO . 

OllDED Brnule n ca a a11f!I gn1 . • 
1 DA. PUE~LIC:AÇÃO . . Grand e est;imp. inip ress.i a côres, propna para qua Jro , representa nd o 

. O Mundo-Europa:- ! ortugal_ phys 1.co-_Po rtuga l pohl1co=Colo- . -"''' it!lta. i;e rnl da A'l'enida lln Libt!rdade ~~~~ 1~~~~ ~~ 
mas po

7
rtui1uezas, (Aço.res ,. ~fa rle 11a~-Colon ia s _portug1iezas (Gurné, 1 (5.' edição consideravelmente aperfeiçoada) ~ ~ ~ ~ ft 

CaLo \ erd e, S. fho me Priu '.'.1.pe, Ajurla) - Colonias portugneza5 (An- Recebem-se asi igna tur as n oesc ri ptorio dos editore~ _BELEM & ! ~~~~ ~~~~ ~ 
rola, Moçamb1que)-Colon1as portu g u eza~ (f nd1a portugueza, Macau, j c. rua do Marechal S·tldanlta, 26, Li sboa; e nas prov1ucias, cm ca- "1F>~~~ "Vl~~~"l>t 
f1m or)-Hes panha-Frariça-Sn1ssa-Ital 1:1-Penrn•ula dos Balkans 1 · d. 1 ~Grecia-Ilha s Bdtau ica s-Holl a11 da, Be lgica--Al le rn anha Ao s,tri a- sa os srs . ccrresponi entes. CASA DE SAUDE ,..... 

Orna marca, Suecta e Noruega- lfossia - Asia occidrn tal-India- p l R l A f1 r' (l l D A IJ O R p H E 11 ~ 
C~Jlna, Japfo-Archipela:.i,o as iatico-Aírica-Africa ('! .' pane)-A- A ft~OD A ILLUSTRADA ~ 1\ 1\ !J l; rn /\ D 1\ 
fnca (2 .• parte)-Africa (3 .• pa;·te)-A meri t'.a do Norte-Can adá-E~- Ih . ~~~ NA PRA IA OE BANHO u~ 01 PovnA OE VARZIM 
tados Un idos-Muxico-Ameri ca central, Antilhas-Amari ca do Sul- t<"SC"'~EW:Wiif'H!iMí3lliãliféi'M"1~ i A Li 
Ameri ca dn Sul (J.• parte)-America do Sul (2.' parte)-Brazil- 80 RÉIS · Oirectoia: I OO llÉ IS a-OH'I'l(JG .t.L 
Ocean1a- Regiões po lares . Noactoda entrega ALICE DE ATH AYDE ~º!.!.:.1 °.d.'1 

.. ~.!.;!~ .. ---=~---
Condições da Rlil lil ignn fura : -~--~~-~- ---··· -~-----· -- • · b 1 

Todos 
· ·IOBNA.L DAS FA.:llllLIA.S Publicac:ão f!lem,i nal Abriu-se nesta estaocta a noar uma ca>a 

os mezes se rá d1 strib uido um fa sci c1.1 lo contendo uma car- :-------- -····------· --- ~de saode para a cura da mo1·phein, á frent e ~ 
ta geograp lti ca cu1_dadosamenle gravada e irnpress,1 a côres , uma fo- Por ccintr.·i·tci fe'ito em Pari s, sairá todas as ns eg u111las-f1, iras>i a ~ ~ 1 l ~· t. 1 1· · 000 .> ~ 
li d t d d 9 

" n.1 _qua SfJ ac 1n o nls 111c o 1• 101co ex. snr. ur. 
ia e yua ro ria g1 nas. e lexto .ª - columnas e 7 ou 8 gravu !·as e Hoda lllul!!t•·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 17.ii.~ JOAU PEOHO OA S. CAM! OS. ~ 
uma capa pelo_ preço.de 150 reis pa g1:Js no acte da entreµ a. • 1 rnla• tonas as novíd;;rles em chapéus, 1oil ett~s. p· antasias e ~~ Acceitam-se doen tes tle ambos os sexos, a-~ 
. Todo o as~1g.n a~ t e que tome a reRp11nsab ilida1le uo 3 ou ma is as- 1 co 

1
fe c\Õe's tan.to para sen hora ~ cumo para crnanças . cc Moldes corta· ~ dultos 00 ci ernças. . . ~ 

s1goaturas !Ara d1r P1to a 20 por cento de abatim ento e de 10 assigua· j ~on · tam'anho natura l. Bord ados 1le toLlos os frJi tioF, acompauha· ~ Pedidos e esclarewnentos ao rl 1rec tor, ~ 
tdur~s em d ~anle a 20 p.or cPnto e um exemplar grati s. N'es1a s c_on- ~ d~:»rlas respec tivas deseripçõ~s. Conterá uma C<revista da moda•~, ~ ~~~~~~Hanoel ·~· B~lllE~NU,fl. ~-. 

1 1çoes acce1tam-se coriespo ud entes em iodas as te rras tias provrncias. rl 1 1 sem•oas ind ll' ara aos seus leitores os fa<'tos ma is o. . · ,· . - on e Ol as as " · · - • · -
, • ara as provrnc1as •. as :iss11-1nat uras serao pagas adrantadnmo nte na im orlan tes que se derem rfuranie aque ll e es!•aço di: ~empo e que 

razao de 2 ou mai s fasc1c~los, sendo o por to franco. p 1. cinnrm com 0 seu ti tulo . <cCorre•110nrleucia»: Secçao dr.stin ada tJ::t? (9.) ~ ~ 
. ~oda. a cr'. rr.e>pon rfe ~ c 1 a o pedidos d 'as~ignatura devem ser 1liri gi· :e :eesa onder a todas as pessoa;; qne se cli~ijam á Uo~a 11111slr1H~n ~"~~~ ~~~»,_ .• ii ~l'fl&.IYÃ"!A. 

do~ a 1En1p1eza E dito ra do A tlal!I de Geei;1·1Hthia Uni- sobr/ assumptos de interesse aproprn1d11. «Receitas» rwc1•ssar1as ~~~ ~~::rll,, ~ú"i.:v-<t~ 
"erl!lal-HUA OA BOA VISTA, 62, 1.º Esq.-LISBOA. 1 a tod·is ~s famí lias, ele ., etc. cc_ A secção litteraria coostarà de ro- fi'._ ''lf !: ~ 11-, -ÍJ.-0- 1, ~ .-~ A Wll!j'~ 

_ _ ! ma nces, co ntos, hi st11 rias, poesia_s. A Jloda lllu8lrlld_a fica ~ti, ~ .)) ~ IJ l77llJ 

1 
sendo 0 111 ,i lhor e o mais bara to 1ornal de mod~~ que se publ 1?a em 

EH PREZ A DA HISTORIA. DE POU'l' UG!l L ,(Suc.) Etlito i·a , Paris na lmgna porln }.! ueza , e pela clareza ntil1dada e variedade 

Liv1•nrin Mode1·nu R. i\ni;u@ln . 9ii -'l'ypo;;1•upia 1 
R . lvenl!I , 36 , 37 

LUIZ DE CAMÕES 

li 1 

dos seus arti~os torna-se 
JNDISlªE NS!l VEL EU TODA.§ A S CA.SA.8 DIE FAMll,l!l 

A 11odn 111us t1•ada publicará por anno 52 nnmeros de 16 
paginas, COlll rjfi col umnas, ~ 01 grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cor tad os, tamanho natural. 

1.• edição condiçõel!I da nl!llilâ"natura 2.• edição 

ANNO. - 52 numeros com 1 ANNO , - 52 num eros co~1 
Grande edição popular e il l usu·n da 1:800 grav uras em preto e colo · j i :800 ~av ura ~ em preto e colon· 

Sob a d. - d · · · ROQUE GA'1EJ[>O E '1ANUEL ri das 59 moldes cortaf!os tama· das , 5_ moldes cortados, tama-1recçao os ms1gnes Mll stas " .• u • ' - , ' • O 1 .. 1 4 '1.000 
DE MACEDO ! nh o natural, 52 · num. com i04 n 10 u ~ tu1a, 'flJ • 

~sta edição de OS LUSIAOAS, a mais m_ onu mental e mais eco- j gravuras ~"~' bo,rda dos , 5$000 . SEMESTRE._ 26 
nom1 ca de quantas se tecm pub l1catlo ate hoje. tem , 1· omo compete! SE~rns rBE • 26 numeres num eros 

990 Pr to eco com 900 l.! l' a\' uras em pre to, e 
ao maio r mo numento da nossa lineratora e es ta. Em preza imprime . co ~1 r ra vu ra~ em e • 
a todas as mas publicações, «Um cunho verd ade irarn 1·nte nacioaalu, ' lorida, 26 mol' les cortados, tama · coloridas, 26 mo lrles cortados em 
pois o papel é sah id o de fabrica portugueza, o typo fun dido na Impren- nho natural, 26 num. com 520 tamanho natural, 2~100. 
sa Naci onal, illustrada por artistas genu inamente portuguezes, e as gravu ras <le bordad os , 2$500. 
photog ravuras feitas egualmente por artis tas po1tuguezes . TRIMESTRE .- 13 nnmeros TRIMESTRE· -13 numeros 

Para que a edição podasse ser recebida rla parte do publico com com 450 grnvuras em preto e co· com 4-50g ravuras em preto e co
toda a con fiançi-. . foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a lorirla s. 13 molrl es corlados, la· lnridas, ·l 3 moldes. cortados em 
um camcatiani sta illnstre, erndito e poeta o sr. manho na tural, 13 num. com 260 taman ho natural, re is }~100 . 

gravuras de bordados l ,5300. 
LISDO!l, raORTO E COlllDRA DR. SOUSA VITERBO 

tbma ~t.uberculol!I puJmon 
frasco 600 reis. 

,· t~oa· ~o cabello 
de- -~ '\ EU-fmpedti que 
o cabullv ·e 1orne 1>1 anco e 
restaura ao ~allello yr isalho 
a 'ua vi1~1id;ir.e a fo rmosu ra. 

Peito1•n1 d cel'eJ a 
de i1 ye1•, O remedio mais 
se!!ur1 que ba p~ra cur : da 
101u1e , ba·onchl&e. n s -

relil, frasco l. lOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITOHAL OE CEREJA DE AYER . - Exerce 
uma iufluencia be nefi1\a e ra pi tia em L"das alfoc·çõe. da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o ev1deuci ado no modo 
por que alliva o peito e rncega as 1osses v1slentas. 

Es11·oc10 comarnsco de 80ll!inparril a de .tyer
Para µuriticar o lilftHl'De, limpar o corpo e cura radical 
dai!! el!lcrophulel!I. frasco 111')100 reis. 

O remc~1Ho de A)'er co11u·a l!le:.r.õea-o:Febres intermi
tentes ~ bil iosas». 

Todos os remedios que ficam inílicados são altamente concentra· 
dos rl e maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

Pll u las Catbnr&ieaw de.ty er- 0 melhor purgativo sua
ve e inteiramente vegeta l. 

socio da Academia Hea l das Sdencias, vulto que com as suas invesr 
tigações hi storicas tantos serviços tem prest:t d11 ao se u pniz, e cuj e 
competencia para trabalh os d' Ps te genero é em abso luto reconhecida por 

Um nomero contou do 30 gra· 'l Um t 11umero ~ co ntend o 30 
Vu ras em preto e colorida s, um gra vu ras em pre to e co ioridas, nm ~T--.. 

ld d 1 /; i: 1·'".i / molde cortado, ía manhn na tural, mo e corta o, taman 10 n~tural. /<:;: .• ~"ti'.i ; ; .· 
Perfeito ' de11h1fec1an1e e purificnn· 

1e de .IE,.IES-parii desiufectar casas e lalri 
nas; lam bem é excellentt- para 11rar gordnra ou no 
doas de roupa, limpar meta es, e curar frriilas . 

e um nnmfl ro com 14 gravvras 1 ' ·- .ól!!:>. 
P1•eco da nlilsii;natu1·a de bord arl os. ~~-~~ ~1' 

Cada fascículo de 2 ·follns, de 8 paginas, cada, in-4 .º, grande 1 ~~ ,.!; i ;.~ 

quantos labutam n'esta lid e dos trab~lhos illlerarios. 

No neto da entrei;; a 100 rr;1 No neto da entrega 8 0 rs , • 
formato, contendo cada fascíc ulo 2 esplendi das gravuras 60 1·eil!I. j ~JÍ,1,fvf' Y'''(\(' 

vencle-se em todas n• p1•inci 1•Ae11 
plla1·01o c.iaa e droi:aria111 , preço 300 HEIS. 

c~da •.orno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada to- Cada numero da MODA ILLUSTRAO A é acom panhada d'U~n nu- 'l'..,~~ ·L:.~ .· · 
mo 10 ma gnificas gravura s ori gi ua es 300 1•e ls. mero do cc raetH E eco de l 1\ 111·oderie D, jornal esper.ial, de · '1Ji°(;. ·~~ ,-:~;:: .• ' 

Veja-l!le o pri01ei1·0 rasu iculo en1 poder dolil dis· bordados em to dos o;; ge neros , roupas do corpo, de meza, e11xo iae
t1· i bui t1orel!I e uns liv1·a1·ia s. 1<;nvia·l!4e, 1ue d i l\n&e a • para creança, tapessarias, cl~rochet, ponto de a~u lh a . ob ra s de phans 
quanti a de GO 1·eis. a que01 o requisi1ar à tasia . rendas. pa~>amanta 1 1a, etc ., etc •. e oco11tr~- ~e na MODA IL· 

EMPHEZA DA HISTORIA DE POHT UGAL LUSTRAOA , a tradurção em portuguez d aq uelle 1orna1. 
LIVRAl:UA MODERNA-Rua Augusta, 95, LISBOA it. sl!!i ~na - l!!e em tora e s ftlil 1iv1·a1•ins do t•eino, llbns 

e U1•nzil e na do ediao 1• 

Acceitam-se correspond entes em todas as terras da província. Antjgá casa Bertrand=dOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisb"oa 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom

pto a devolver o diuheiro a qualqner pe:soa a 'luem o romedio uão 
faça o effeito qnaudo o doente tenha lombrigas e seguir exac Lamen· 
te as in s trucrões. 

Deposito: James Casseis '& C •. l\ua <lo Mousioho da Silveira,·-
Porto. (!) 


